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Resumo 


A gestação é um período da vida da mulher que envolve inúmeras alterações físicas, psíquicas e sociais. O estresse psicossocial pode alterar todo o funcionamento da vida do indivíduo e a depressão está entre os transtornos mentais mais altamente prevalentes durante a gravidez. O objetivo do estudo foi verificar a relação entre eventos estressores ambientais e a depressão gestacional. Estudo transversal, aninhado a um ensaio clínico randomizado que avalia a eficácia da intervenção psicológica para a prevenção da depressão gestacional e no pós-parto. Foram incluídas 535 gestantes de até 19 anos que realizam o pré-natal nas 47 Unidades Básicas de Saúde da cidade de Pelotas. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foi a Internacional Neuropsychiatric Interview e a Escala de Avaliação de Reajustamento Social de Holmes e Rahe. Das gestantes avaliadas, 66,5% (355) relataram ter vivenciado eventos estressores ambientais nos últimos 12 meses e 17,7% (94) foram diagnosticadas com depressão. As gestantes que tiveram eventos ambientais estressores no último ano, tiveram 2,04 (IC 1,18; 3,53) vezes mais chance de ter depressão gestacional do que as que não tiveram tais eventos. Percebe-se assim o quanto as questões ambientais influenciam e possibilitam o surgimento da depressão no período gestacional. Sugere-se o conhecimento de fatores que podem evitar ou amortecer os eventos estressantes relacionados com gravidez a fim de se desenvolver estratégias psicossociais eficazes.
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